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ATA DA 138ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de agosto do ano de 2022 (dois mil e vinte e dois) os membros do 
Comitê de Investimentos Cleber José de Miranda, Tatiana Prezotti Morelli, Luiz Carlos Vieira da Silva, 
Riller Pedro Sidequersky, Jocarla Vittorazzi Laquini Campanha, Klesionando José dos Santos e Valfredo 
Paiva designados pela Portaria 004/2022 publicada no Diário Oficial do Município de Vitória em 
14/01/2022, oriunda do Processo Administrativo n° 34/2022, reuniram-se por vídeo conferência, às 13h: 
00 min para deliberarem assuntos relacionados à carteira de investimentos do IPAMV. Contamos com a 
Presença do Sr. Vitor e Matheus da Consultoria Financeira Lema que fez uma análise para realocações 
da carteira do IPAMV. Sr. Matheus apresenta um comparativo da melhor performance com a melhor 
estratégia. Sr. Vitor comenta que não sabemos o que irá acontecer no mercado daqui pra frente, haja 
vista as incertezas e dúvidas no cenário econômico mundial e político. Na análise da empresa, quanto 
aos fundos de ações livre em renda variável não consta os fundos da OCCAM, AZ QUEST e VINCI 
FATORIAL DINÂMICO que possuem estratégias livres e diferenciadas daqueles ligados a Bovespa. Que 
apenas o fundo OCCAM que ficou abaixo do índice de Sharpe tendo um Risco maior. Que os fundos 
Tarpon e Guepardo tem uma gestão arrojada e livre buscando uma rentabilidade positiva.  Que o fundo 
do Itaú tem papéis diversificados e com títulos atrelados ao CDI possuindo uma gestão dinâmica. Que 
seria interessante enxugar os fundos de Investimentos no exterior, inclusive o Safra S&P 500 realocando 
em um fundo Itaú Global Dinâmico, pois é um fundo que investe no mercado de renda fixa do mundo 
inteiro, não se restringindo apenas ao mercado brasileiro. Como este fundo ainda não está presente em 
carteira, enxerga como uma boa alternativa conservadora aos recursos atualmente investidos no Itaú 
S&P 500. Que esta mudança seria primeiramente em renda fixa deixando a renda variável após o estudo 
da ALM. Sr. Matheus informa que temos apenas 5% de nossa carteira em DI que o ideal seria 20% de 
nosso patrimônio líquido. Que Dentre os fundos CDI, uma boa opção é o fundo BB Institucional, fundo 
que ainda não está presente na carteira. Que o Banestes Liquidez também apresentou bom 
desempenho frente a seus pares. Que os fundos de aplicações e resgates automáticos tendo em vista a 
necessidade de se manter investimentos de aplicação e resgates automáticos frisando que esses 
apresentaram desempenho idêntico em rentabilidade. Sr. Matheus entende como viável a aplicação no 
Banestes Liquidez, que apesar de não ser um fundo referenciado DI, ainda sim mantém uma alocação 
conservadora e uma baixa volatilidade histórica, assim como o Itaú Global Dinâmico. Jocarla pergunta 
sobre o BTG Pactual Absoluto do Banestes S/A e o Sr. Matheus informa que ele não tem performando 
bem, mas deverá será mantido na carteira uma vez que o mesmo apresenta rentabilidade negativa 
desde a aplicação inicial. Concluindo, Sr. Matheus explica que a alocação está baseada na mudança do 
cenário econômico, a alta dos juros que tem sido precificada pelo mercado desde o ano passado, fez 
com que os investimentos em títulos públicos federais de vencimentos mais longos como o IMA-B 
sofressem com altas volatilidades, durante boa parte do ano. A atual expectativa é que a Selic feche o 
ano em torno de 13,75% a.a. Que no geral a orientação é de buscar investimentos que acompanhem a 
alta dos juros, como é o caso dos fundos DI, reduzindo a alocação em fundos IMA-B 5, tendo em vista a 
possibilidade de alocação em títulos públicos de curto prazo, através da compra direta de NTN-B, letras 
financeiras e aquisição de cotas de fundo vértice. Que Basicamente, essas duas estratégias compram os 
mesmo ativos que fundos IMA-B 5, mas entregarão um retorno mais compatível com a meta atuarial. 
Também orienta reduzir a exposição em funda renda fixa gestão ativa, como o BB ALOCAÇÃO ATIVA, 
fazendo preferência por fundos mais conservadores como é o caso do IRF-M 1. Por fim, Sr. Matheus 
destaca em elevar o percentual investido em fundos multimercado, que podem investir em diferentes 
tipos de investimento, buscando oportunidades em várias opções disponíveis. Abaixo, sugestão da 

consultoria financeira nas realocações da carteira do IPAMV: 
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Valfredo relatou que seria muito oportuno incluir o histórico dos fundos a serem aportados para 

saber as rentabilidades passadas e nos fundos que serão resgatados os valores especificados, 

além de apresentação de gráfico com os percentuais dos fundos que iremos alocar. Riller 

comenta que o movimento atual é estratégico não alterando seus Benchmarks. Cléber é 

favorável à compra de títulos pré-fixados, LTN, e o restante dos membros do comitê 

concordaram decidindo que o valor liquidado do fundo BB PREVIDENCIÁRIO IPCA, assim como o 

aporte novo será usado para compra. Jocarla comunica aos demais membros que iremos 
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começar com a Caixa Econômica Federal, Banestes S/A e Banco do Brasil S/A que à medida que 

forem efetuadas as operações financeiras serão apresentadas ao grupo do comitê de 

investimentos. Que será realocado R$30milhões do fundo Caixa Brasil IMAB 5 para o fundo 

Caixa Brasil 2024 I e R$ 230mil do Banestes VIP DI para o fundo Banestes Liquidez, ambos do 

fundo previdenciário. Que R$ 94 milhões do fundo Caixa Brasil IMAB 5 irá para o fundo Caixa 

Brasil IRFM-1 e R$1,9 milhões do fundo Banestes VIP DI para o fundo Banestes Liquidez, ambos 

do fundo Financeiro com a anuência de todos os membros do comitê presentes. Nada mais 

havendo a deliberar, eu Luiz Carlos Vieira da Silva, lavrei presente ata, que será assinada por 

mim e demais membros presentes. 

 
 
 
 

Cleber José de Miranda 

Membro e Representante do Legislativo Municipal 

Certificado pela ANBIMA – CPA 20 
 

 
 
 
 

Jocarla Vittorazzi Laquini Campanha 

Membro e Representante do IPAMV 

Certificado pela ANBIMA – CPA10 

 

 

 

 

 

 

Tatiana Prezotti Morelli 

Membro e Representante do IPAMV 
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Luiz Carlos Vieira da Silva 

Membro e Representante do IPAMV 

Certificado pela ANBIMA - CPA10 
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Riller Pedro Sidequersky 

Membro e Representante do Executivo Municipal 

Certificado pela ANBIMA – CPA10 

 

 

 

 

Klesionando José dos Santos 

Membro e Representante do Conselho Administrativo do IPAMV 

Certificação Profissional-Membro de Comitê de Investimentos do RPPS-CPRPPS CGINV I –Nível 

Básico 

 

 

 

 

 

Valfredo Paiva 

Membro e Representante do Conselho Fiscal do IPAMV 

Certificado pela ANBIMA – CPA 20 
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